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ANNO II' Num. 7'0

o dia de hoje recorda-nos um facto hist o- Não tardou, com effeito, que a cal umnia, terra; quando eiliie e victima tua, victirna in-

rico da maior impor tancia. essa fecunda origem de crimes, não procuras- no_cente de tuas mach inações, quem não sará

Ha dezenove séculos um homem' foi condem- se todos os meios para desr ir tuar tua santa preza de teu odio, de tua raiva feroz?

nado. doutrina. I Irmã do crime, filha predil:Cta. da inveja,
Sua fronte desassombr-ada e sublime tinha Os doutores e os sacerdotes judeus não po- tua morte porem, esta no proprio triumpho ,

O� vises de uma gloria celeste. diam adrni ttir que um moço de tão poucos

Jerusalém, a pedida, foi o theatro desse annos, attraisse junto a si tamanha multidão

d iação (10.3 conceitos, na pi ra bola, na lição
Nazareno, o pi-oprio povo pedia sua morte.

crime.

Pouco depois a cidade maldita conhecia

seu erro, e chorava amargamen te.

Era P iróm em vão, porque o sangue do

Ch ri-rto clamava justiça, e e·�ia não se fez es­

perar.

Homem do eal vario, tu eras divino I ..

Quando na propagação das idéas, que tan­

tas e tão puras dostribu ias pelo povo, que SIl­

dento e sequioso te cer-cava: quando na irra-

quotidiana, algumas vezes inclinavas a fron­

te, vasta como um manto rle estre l las, radi­

ante como o sol, mal sabia a mul tidão que te

escutava os pensamentos que te iam n'almu,
mal sabia olla quo e�sa mesma luta, esse

mesmo empenho seria a tua morte ...

pela sua eloqueucia e verdadeira virtude.

A tarde do dia de hoje será sombria, e quan-

Quando teus braços ss levantao contra a

virtude, e esta tranquill a, modesta, reflecti­

da, consciente, pq r '·�8 ceder-te terreno para-Desacredimos o Nazareno.clamavão eUes, tuas tão negras conquistas, quem nos afiança
desaoraditemol-o, ..Ue nos tira. o legar no meio

que es soberana, quando te vemos escondida,
do povo, é bemquisto, e o homem predilecto. occul ta, temeraria, infame e redicuIa?
E como se nada mais tivessem a pensar,

senão a destruição do justo, calumniarão-lhe,
- A razão nos afigura tua victirna, como o

principio ele tua condernnação, como a origem
certa e verdadeira da queda de teus erros, de

cobrirão-lhe de impropeiios, e com tanto em­

penho, e com tanta mal vadez que consegui­
rão mudar a opinião do povo à respeito de
suas bel lissimas qualidades.
Assim foi que na 1 ibertação projectada do

tua arrogancia, de tua malvadez.

Quem não _se hor rorisa, considerando a

morte affrontosa, a morte horrenda da Cruz

dada pelos judeus ao filho dessa Mãi extra-

Calumnia, horr ivel origem de crimes,quem mosa, que corria louca pelas ruas, sem saber

poderá vencer teus males? o que fazia' ...

Quando Aquelle, que era a piedade em pes-
soa, que era o Messias esperado, o Ch risto, o do AS sstrel las brilharem no espaço, e o mar

,

bem dito no Senhor, o Senhor dos céos e da bramir isolado como encadeado giganta nas

}i'OLI-iETIM 44 irmão de leite e fazia consistir 11 lho, sentava-se, .Isvantava-se, ia,
propr ia gloria em preparar os vinha, e tornava depois a sentar­

pratos que mais lhe agradavam. �Q.

Magdalena, pelo seu lado, com I Os assumptos de conversação
a graça e com o espirito suppria nem mesmo entra as intel ligencias
bem o luxo que os meios nã-i per- formosas são inexgotaveis, e é por
mittiarn. Mauricio difficilmente isso que eu creio que foram inven­
se deixava embebecer por tão poe- tadas as cartas de jogar e o xa-

ticas i l lu sões, e portanto só, de drez, para os homens matarem o

longe em longe, se maravilhava tempo, quando estão juntos e não

d'aquelle espírito c d'aquella gra- conversam.

ça, que muito tempo lho não dos- Mauricio desde que entrara no

par tn ram a minina a ttenção. quarto de sua prima no firme pro-
Tudo ia bem, mas era só quando posito de a ultrajar, tornara-se

�e estava à meza menos fal lador. Observava-se
Desgraçadamente, porém, as mais, e mais se continha. Quan-

noites eram eternas, não para Ur- tas vezes não detivera o dardo,
su Ia e Magda lena, mas para Mau- prestes a partir sobre 0:3 labias
ricio, que não sabia em que em- frementes!

pregal .. as. Entretanto, por muita força
E' coisa notavel qUQ as mulhe- q ue tivesse pal'a dominar-se, exas­

res tenham sem pre que fazer, em _ parado pelo enfado que tem ct sua

quanto que 0, homens nada abso- colera 0 os seus arrebatamentos,
lutamente fazem, quando deixam raramente acabava a .noi te sem

de trabalhar seriamente. Ur'sul a e deixn r escapar pal avru amarga e

M I 1 t I 1 1 pungente.1 agt a ena, sell ae as em vo. ta l,O �

candieiro, c ;:�iam e faziam era· Magc1alenil, lllai, certa do seu

ehet, mas Mauricio (lo mãos nos imperio,l'Jl1ge ele curvar a eabe­
lJolw:" passeiava pelo quartil, com ça como d'antes fazia, ro�;pondia
ar do enfado,d'ab.)rrecimento. D8 agora com doce firmeza, na encan­

véz em quando, c,hegava-:ie a uma. tadol'u linguagem que a razão
e outra, �xaminavi:\-lhe� o iraba- tem, qu-ando é tempel'ada pela

IYhgdah;llLl, nma vez repel lida,
.re m P')I' isso desanimou, e uma

lui te entregou ii seu primo uma

das obra� mais encantarloras da
litteratura amena,-o 'i'igcwio de
Wakefielcl.
Ninguem ignora com que deli_

cadeza, com que commovente :<im_

JULIO SANDEAU

VERSÃO
DE

x

Quando, porem, t) norte sopra­
va gelido e a chuva fustigava,
sem piedade, 0:'5 vidros das janel­
las, Maur rcio sorria com a ideia
de que tinha uma boa mez.i, que o

esperava a dois passos de distan­
cia, no çentro de uma saleta onele
a temperatura era agradu vol e on­

de duas risonhas crcaturas o aco­

Ih iam sempre com alegria e affe­
cto , Não é necossario ser-se Gran­
disson, para se com prehenderem
e apreciarem taes gnsos
As refeições, ainda que pouco

sumptuosas, P .ssavam a lóm do
que era esperar, e M::l.uricio tra­
tava-as selflpre com o formidavel
appetiteque o trabalho desenvol­
ve, e que () tornava indulgento
para com os programmas do servi­
ço. Ursula conhecia o gosto de seu

graça e pela bondade. Ursula, co­
mo as creadas de Mol iére, lá ia,
de quando em quando, intrornet­
tendo u sua palavrinha. Mauri­
cio, então, ou se irritava e guar­
dava silencio, ou dirigia-lhe um

sorriso.

Apezar da angelica bondade e

das prevenções subitus de Magda­
lena, as noites pareciam muito
longas a Maur icio. A conversa­

ção, uma vez terminada, "difficil­
mente renascia. Magdalsna para
lhe combate!' o enfado, pedira !I.

Maurieio, que lêsse algum livro
bonito, mas este pedido revoltou-o.
Duran te toda a sua vida de disso­
lução raramente abriu um livro.
No meio das suas loucas despesas
apenas tratou de cava Ilos, d'equi­
pagens e de moveis, e nunca pen­
sou em procurar na leitura um

al imento para a tristeza ou pnra
a reflexão.
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SOlicTü�s de uma ilha, a p�)P:llaçito desta cida-I Ll.o�:. �Stl'��lg?il'Os; q:l� ler,a gr��i�simo; Jue, o
de sora te-tomunhs de um tactu estupendo: go, 01 no J1 tinha t0L11clC1U algumas pro, 1IIe,1-

f) ", '" ,,' " s
'

.. ,; . ._

c ias, e estava resolvido a empenhar todos o�
, v<lJ, :1110 espora ,Ohtal LO O homem ria

seus esforços para acabar com esse trafico in-
graça, e as machiuações da iuj.ir ia, d» cr i me fame que despovoava o Amazonas e mancha­
e da morte, vão c nnpletar a sua obra. Tudo se va indelevelmente a naciona l idade br.iz ilei ra.

prepara.

z il os capitães generaes, que percebião por
anno 400$ de or-denado, escrev ião cartas \:0-

mo esta:

«Copia.-Recebi sua carta nel la a conta

«elo arroz que c seu importe é de setenta e

«que so vendia com c,,�ca ficando-me sempre
«em-mnit a lembrança a obrigação em que
«me pôz pelo muito trabalho que com a dita

«encommenda-lhe cansei rogando-Ie queira
«desenlpar a repulça da offer ta generosa que
«delle me fazia com o trtil lo ele ser elle da sua

«lavra o que bem sabe não podia 1.sseitar ex­

«vi a obrigação que todos qne nos axainos

Esperamos. Mesmo morrendo o

vencerá a virtnde.

« rus o Vmc. que E' muito exacto nos seus

«deveres hatle levar muito a bem que satis-

Consta ao Alto U1'ttguay, de lt�qui, no Ri» «sete mil e nove centos que ajuntaudo-Ihe
homem, Grande, que está sendo posta moeda falsa em

«trinta e seis mil quinhentos e quarenta e

«cinco, faz tUl10 104$445 cujos 36$545 e o
circulação na proviucia.

«producto de 11 arrobas e 10 ar-rateis ele ca-
ASSUCAR DE TRAPOS «fé pelo preço de quatro p:'l tacas a arroba,

A industr-ia não pára! Acaba de montar-se «segundo o preço porque ... ser o ruas alto por
com a emprc'z:l do r�moção do matei-ias íeca- na Al leruanha uma fabrica de assuca r, cuja
es ,

matér-ia prima são trapos! Eis abreviada-

S. Ex. o Sr. Dr. chefe de policia acaba de

contr.ictar a limpeza ela carlêa desta capital

mente o processo empregado:
Consta-uos que a commissão eleita para es- Tem profe rencia os trapo, de linho por pos-

turlar 08 maios, prosegue em seus tuabalhoa,
parecendo en trever P )s3ibili dnde rLt Io rrna­

cão da companoia de bouds .

Encerrou-se hontern a nssernbléa legislati-

sui rem mu ior riquesn do par-tas saccarinns .

O trap I, .lopois de depu rado por meio do

acido sulphur ico, é branqueado com uma

preparação ele cal � lei te.

va provincial. Em seguida, tratado pelo acido sulphurico, «nestes lugares temos de assei tar qualquer
e por meio ele um processo simples e de CUI'- «coisa, por cuja asscitacno ficamos cr-iminososbouds do -

v

ta duração e transformado em orjstaes de «na presença ele S. Alteza Real que nos im-
Inaugurou-se hontem a linha de

largo ele Pala,cio á rua elo Principe.
g lucosa , Neste estado póele ser empregado pa- «põem 21 pena do perdimento do lugar e hon­

Teve lugar hontom á. noite a trasladação 1',1 eloce. 'I'ritu rado (li então I) assucar ortl i­
da Imagem do Senhor Jezus elos Passos.
Foi immensa a concurrencia de fieis,

Diz a Gazeta de 28:

nario em pó, mas bastante impuro, porém re­

I finado, C')1110 o outro assucar, pode applicar­
se para o chá, café ou outros q uasqucr usos,

«faça os meus e por uma satisfação lhe digo
«q ue o mesmo que pratico com o Sr. Luiz

porque SG torna igual ao assucar cIG canna, e «Pereira, E' o mesmo que lhe hade constar
melhor que o de beterraba «obro a respeito de todos 03 mais. Deus Guar­

Do trapo de algodão se fabr ion, mas lião «de a sua pessoa nos annos, São Paulo 20 ele
Com tanta vantagem e produz menos. «Janeiro ele 1803.

Da fórma que já qualquer cidadão pode usar « __ Antonio Jose da Franca Hol'ta.- Sr.
uma camisa, e depois del la estar vel ha ... co- «Luiz Pereira Machado.
me-a!

A sociedade ln-az i laira contra a escravidão,
representada pelos srs. dr. Adolpho ue Bar­

ros, vice-presidente; dr. José Americo ele;
Sa n tos, sec rotario; ad vogados, drs. Ubaldi no
elo Amaral e Alsncastro; e tlJesoureiro An­
dré Rebouças; dirigiu-se honrem á casa elo
sr, ministro da justiça, conselheiro Dantas, e

sntregou-lhe urna repressutuçao, Iongamente
motivada, con tra a escrav isacão elo indígenas
nas fronteiras das provincias do Pará e do
Amazonas.

-

S, ex" depois de 101' a represontação disse

que já tinha o facto sido presento ao gabine­
te no r u.na re;)htmac:l0 VÍIIlLt d 1 mini-tsrio I

, >

Já é aproveitar ] Por muito tempo furam as caixas ordinnr i­
as ° unico meio conhecido e empregado no

transporte das plantas exoti cas: eram e são

Bra- ainda conveniente para transportar plantas

HONTEM E HOJE

Quando govorna vão as clipi tanius do

Magdalena votara uma sincera auii- amavel tacto que a educação da,
�ade áquolla h'll1esta e labori03a lllettiam nas sua" relações de boa
familia. visinhança um sentimento de res-

lVIagllalenil via em Pedro Mar- peito e de deferencia, que nada
ceal1 () instrUt116111to providencial tirava ii sinceridade da sua affei­
ela rehabilitação ele '\Lwricio e çfit).
não podia e�quecer que, sem �lle, r As suas visitas eram, muitas
seu primo �iÍllda teria talvez de v�zes, á noite, quando a:, crían­

esperar mUlto tempo pela

o.cca-I
Cll1has elormiam, e, de quanJo em

sião de se entregar ao trabalho! quando, a rogos (le lVIagclalena,
Pelo seu lado os dois esposos até e;:;tllS vinham, p'll'qlHI ella

operarios não esq ueciarn que era_ gostava ele ver ao pé de si os in·
à inter-vençi-io di') Magdalena, que nocenttnhos.
deviam o �occorro de Mauricio, Mauricio irritou-s9 a principio
na e::ipinhosa circuIlHtal1cia em com a admissão de MUl'ceau, por'-
que se achou empenhado todo 0, ..

seu futuro, Guardavam el'isto que,-do ::;ang\l� anstocrattco que
uma piedosa lembrança e um lht:l girava !las veias, O nosso 11e­
exaltado r8conhecimallto, róe não havia consei-vado senão o

Apeza,r ,de habituados aos modos instincto do orgulho e da ociosi­
de MaunC10 que, a fiual de con-'

1.'J
t t' 't I (" o.
as, es una-vam mUl o, nem por

.

isso deixavam, de ql1anflo ém Mauricio fallou um dia, com

quando, de se espantar um ponco, de,-<:preso, dos dois esposos, na pre­
e era por Magdalella que sen tiam

sença de Magdalena.
um verdadeiro culto, que quasi
tocava os limites da adoração.

No entretanto, os dois esposos sentiu mais forte, olhon-o com se­

bem depressa comprehenderam q'
Mauricio a Magdalena q' se intitu­
la-vam irmãos não occupavam os

seus verdadeiros logares, e oom Ô

=

do o cor-ação e tiu ham-no prepa­
rado para recti])er aq uelle,,, ger­
mens, que de certo haviam elo fe­
c\111dar, Vr:mc1o a que eXperiGll­
cias Gstão sujeitos os destinos mais
obsc uros, comp rehendeu q ue nas

mais humildes condiçõe� ha sem­

pre Jogar para as mai:,; elevaela;.;
virtudes e para as d5dicaçües
mais he]'oica�, Mauricio leu o li­

v�o sem descanço :3 agradeceu a

Magdalena (I prazer q ue lhe pro­
porcionava. A contar d'aquelle
din, não �e foz rogado. Adll1ira�o
elo encanto tiJ.L1e achava naleitura,
elle admirava-se tambem, se111 o

confessar, da superiuridade da 1'a-·

zão ele .Magdalen�l, d(�ixava- se

guiar por ella, e sentia-se melhor
assim.
Apoz a leitura de carla livro,

todos expunham as SuaS impre�­
�õe�, trocavam as suas ideias, e

meslllO Ursula não deixava ele to­
mar parte n'aqllella discussão
agradaveL, sencln que [IS noites se

p,assavam cl'oste 1J10do sem que ne­

nhum d'elles �e lembrasse de con­

tar horas.

Pedro Marceau e sua esposa vi­
'1ham, de quando em quando, fa­
zer companhia aos tl'es porque

plicidnde Goldsmith S .u be dose­
nhar ni) seu fUl'lllOSO livro todas
as alegrias e todas as agoHias da
famili,t. Mauricio, no llJeio da
�ua profulld a iguurancia, yeCU:3a­
va-se a lêr as primeiras pagina�,
e perguntava a S\1a prima se elb
o tinha á conta cIG criança que se

div(-)l,ti<se com historieta:�.

Magelalena insistiu, porém, ma:;
documente, e elle mais por impa­
ciencia, qUe por bondade, mais

para se vêr livre da,; importulu­
çües d'elL do que por prazer pro­
prio, começ:lU a leitura elo ma­

gnitleo livro.
Ha na pintllra ,1e' tOl1os os per­

sonagens el'aquelh obra, lia ma­

l1(�i ra como são post s em seena,

no artificio com que as m<:J110res

circumstancias enc:.\ueiam a gcção,
tanta naturalidarle e bmallllO en­

canto, que diffic�l é que uma p�s­
SI):) a (;"m8C8 a lei' e a don:e arlt8·3

CL3 eilllduir.

Mauricio,· <1pezar de grande dos­
dem pch que elle chama \la con­

tos de crianç", 'não pêJd/� resi�tir
ao attractivo d'!t(luella epopoia
dornostica.

Os entreten imanto i diarios com

Magdalena tinham-lhe amolleci-

Esta, porém, que cada voz se

verillado pela primeira vez,

-Deixe-se d'isso, il1ell primo,
disse-lhe ella. Não seja iugrato t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Connnerclo

veram,

I
De 16 a 81 de Março:

Assim, se trata de remetter Orchideas, Dia 17.--Celina, branca, 19annos.- Augi-
Aroideas Fetos,Bromeliaceas ou outras plan-

'

naD·, -18 A'
la .

- nna, parda,3 dias.-Não disse a

tas crescendo sobre os troncos elas arvores, molestia. (!)
deve-se contentar em collocal-as sobre UDíI Dia 20.-1· Sargento Antonio da Silveira

leito de musgo, disposto sobre uma. camada Peixoto,pardo,34a·nnos_-Hemorrhagia cere-

bral.
de alguns centimetros de terra substancial, =-Alexaudre Rosa de JeS1:\8, preta, 80 an-

ligeiramente h umedecida; depois, para que nos. -Apoplexia cerebral.

essas plantas não possam balançar, se dis- Dia 26.-lVIaria Duarte Silva Carneu. bran-
ca, 34 annos.c--Proveniente do parto.

põem sobre o musgo, de cinco em cinco cent i- Dia 27. = Mancel, branco, 11 mezes.c--Oon-
metros, quer longitudinal, quer transversal- vulções verminosas.
mente, pequenas travessas de madeira, que Dia 31.-Adeh..ide Eduardo da Silveira,

á paredes da caixa branca, 30 aunos.-Affecção pulmonar.
se pregam

. ii· .

-Maria Thoodora da Rosa, branca, 25 an-

POLICIA ó I
Kn seguida puzerão-o em um pomposo car- p l e revegar.

Dia 31 :-Foi preso á ordem do sr. subde- '-::-Portan to, disse o rei, o meu predece. �()r

legado da. freguezia da SS. Tl'indade, Jacin- 1'0 e levarão-o para a cidade. Chegou a\) pa- roi tambem in�truido da cHeta llul'éicão da sua

tho de Souza Ferl'eira, por desordem. lacio real, onde cob:'irão-lhe com um I soberania?
-

dotadas de grandes iobu tez, mas completa­
meute impropr ias a receber vsgeta es deli­

cados. Um inglez, mr. N. Ward, invento'!

uma especie de caixa ou de estufa portatil
envidraçada, muito espalhada actualmente e

conhecida sob o nome de caixa WaJ"d. E'

em sirnilhantes recipientes que o Museu de

França recebe a maior' parte das plantas tro­

picaes, que lhe enviam de paizes longínquos
muitos botanicos viajantes: são tambem:as

caixas lYard, que servem no transporte das
- plantas, que os botanicos viajantes enviam

para os horticultores.

() arranjo das plantas na caixa Ward va­

ria segundo as condições em que ellas vi-

Ainda. a Gazeta de 28:

ASSASSINATO DO TENENTE LUCAS

. O sr. dr. chefe ele policia tem- empregado
ultimamente os maiores esforços no intuito

de descobrir o autor da morte do tonente Lu­

cas, assassinado em dias do mez de março do
anno passado na praiada Saudado.
Para facilidade do suas diligencias nique­

reu ao sr. ministro da gnerra permissão para

requisitar do sr. cornmandante d» escola

militar os alumuos a quem julgasse ne­

cessar io interrogar com ralação áquelle fa­
cto.

Alguns alumnos já têm sido interrogados e

além d'estes outras pessoas têm sido chama.
das à policia para prestar-se a depoimentos.
Consta que elos depoimentos até hoje toma­

dos, a autoridade têm descoberto mais de um

caminho para chegar ao conhecimento do au­

ctor ou auctores dr) assassinato do infeliz mi­

litar.
Dizem-nos que, por um Iade, o assassinato

do tenente Lucas tom sido attr ibuido a factos

passados entre eJIe e pessoai'! lle d nas famílias

que habitam dos ar-rabaldes oppostos d'esta
cidade; por outro lado, tem apparecido nos

despoimentos umas insinuações �t um official
de patente militar, como euvol vido na perpe­
tração do crime.
Ao que nos consta, o SI'. chefe de policia

tem de-envolvido gr.uule actividade u'este

negocio A esta fi rmemen to resol vielo a não

abandonaI-o sem chegar ao conhecimento da

vf;r'r1ade, principalmente na parte dos depoi­
mentos q ue refere-se ao official incl igi tado.
Falta-se tam bem que vai ser interrogada

uma e>icrava, de q uem se esperam importan­
tes revelações.

Um homem rico bemfazejo resol "eu fazer bitantos vão alegremente ao seu encontro, co-
feliz um dos seus escravos. mo, vistes, e reconhecem-o por seu soberano,
Deu-lhe a liberdade e fez-lho presente de porém o seu reinado não dura mais do que um

um navio cheio das maiô preciosas mercado- armo.

Foi solto o crioulo Fernando, escravo,
João Firmino Beirão.
Dia 1· de abril:-Foi solto, Jacintho de

Ferreira.

José da Silva Maiato, de 25 a 28 annos de
idade, solteiro e morador na cidade da Lagu­
na; padecendo de alienação mental, evadio-se
de casa no dia 24 do mez passado, ill udindo
a Tigilancia da fam ilia.
Forão inuteis as primeiras vigilancias em­

pregadas e auxiliadas pela delegacia de po­
licia para encontral-.o: no dia 27, porém, foi
encontrado o cadaver do infeliz no pontal da
barra claquella cidade, o subdelegado prece­
deu ao corpo delicto, pelo que reconheceu-se
tersi do a morte devida, à asphyxia por sub­
mersão.

OBlTUARIO

nos.-Malinas.

VARIEDADE

A ILHA. DESERTA

(Vertido do A llem,ão)

rias.

-Pade, disse elle ao escravo, e faze-te de

vella para paiz estrangeiro; negocia com es­

tas mercadorias e todo o ganho que el las

derem será teu.

O escravo partiu porém depois de se fazer

ao mar, uma forte tempestade levantou-se e

o navio fui atirado para cima de um rochedo

onde Nanfraguu. As preciosas mercadorias

forão tragadas pelo mar, todos 03 seus com­

pãnhelros perecerão I:l elle mesmo com grande
difficuldado pôde alcançar a praia de uma ilha

Opprimido pela fome, nú e sem SOCCOrl'O al­

gurn, penetrou elle na terra desconhecida e

poz-se ii. chorar amargamente sua grande des­

graça," Em breve, porém, descobrio a grande
di�tancia urna vistosa ciclade, ll'onele veio ao

seu encontro e dando grandell gritos uma

mensa 1YI u ltidão de ha bi tantes:

-Viva o nosso rei! gritavão elles ..

-Viva!

de manto de purpura.puzerão-Ihs à cabeça um

diadema íil assentarão-o em um throno de ou­
S.

roo

Os principaes da cidade rodearão-o, pros­
trarão-se diante del le e prestarão-lhe em no­

me dos povos juramento de fidelidade.
Ao principio o novo rei acreditou que todas

estas homenagens erão um bello sonho; mas

a duração de sua felicidade não lhe deixou
duvidar mais do que aquel la maravilhosa
aven tura era verdadeira e real.

Não comprehendo, dizia elle comsigo o que
encantou as vistas deste povo singular á ponto
ds proclamarem seu rei á um pobre estran­

geiro. Elles nem sabem quem sou e nem per­
guntão-mo de onde venho.entretanto collocão­
me sobre o throno. (}ne singular costume o

desta terra! ...

Assim pensava el le e tinha tan ta curiosi­
dade de saber a causa de sua elevação, que
resolveu chamar à seu palacio um dos prin­
cipaes da cidade, r; '1;) parecceu-Ihe um ho­
mem muito prudente, e pedir-lhe a solução
d'uquel.le intricado (mima.

-Porque razão, perguntou-lhe el le, fizes­
tes de mim vosso rei? Como pudeste saber

que eu chegaria à vossa ilha, e o que fico eu

sendo finolrnante ?

-Senhor, respondeu-lhe o vizir, esta ilha

é habitada por espíritos. Elles têm desde mui­

to tempo pedido ao Omnipotente que todos os

annos enviasse-lhes um filho de Adão para
governel-os. O Todo Poderoso ouvio os seus

rogos e permitto que todos os annos no mes­

mo dia um homem aporte a esta ilha. Os ha-

Decorrido esse tempo e no dia assigna­
laclo e elle destruido dg sua dignidade, des­

pojão-u'o das insignias reaes dão-lhe misera­
veis vestidos. Seus criados., levão-u'o à for­

ça para uma praia, e mettem-n'o em um na­

vio, construido especialm�nte para esse fim,
q ue o transporta para outra ilha, Essa ilha
é deserta e inculta. Aqucl le q ue a pOUC03 dias
era um poderoso rei para la foi enviado,
nu, sem vassallos e sem amigos.
Ninguom toma parte em sua desgraça e el�

le terá de levar n'aquella terra deserta uma

vida triste e cheia de pazares, se não em­

prega prudentemente o auno. Depois do ba­
nimento do velho rei vai o povo buscar o n.i­

vo q ue todos os anrios sern excepção a Pro­
videncia envia: sahe ao seu encontro e aco-

im- lhe-L) CÓlll ;.legria igual á com que recebeu­
seu antecos30r.

Este é, senhor, o eterno costume deste rei­

no, e que neuhum rei duran te o seu rainado
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-A' nenhum delles é de3cnnllOcido este 1 n f
r··

ddecreto da su a iustabi lidrdc, porém deixao- I (J' TICUla �e
se offuscar pel» expleudo r flue rodeia o thr«­

no, esquecem-se do triste futuro o passão um

anuo sem nada aprender.
Continua.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

I' Pede-se aos redactores do Liuro ela Moei­
dade flue não 01H'ol vum em seus gracejos sem

graçt\s pe$snas que não lhes ligam a menor

impor tancia.
Si continuarem a faz cl-o, ver nos-hemos

obrigados a tirar o desforço quo nos pa.recer
melhor,
Quererão saber a hi-tor ia q ue se deu nos

cavul linhos rnecan icos !",

, ,

Parece-nos que ...

A?'gos

o I.nal'illorista 'pedl':) GalE. faz »cientc ,(�� I O abaixo assigudo acaba de estabelecer
respeitavcl publIco, desta cidade e. de, f�l (, uma casa ele pasto, onde fornece comida comdol la, (lue se acha ue novo. e;bbeleclclo a I u a

todo asseio e commoclo preço para casas par­da Paz J1. 9, onde continua a prestar ser-
ticulares e recebe hospedes e pensionistas,v icos ele sua arte, cerno monumentos moder- '

nos, ornatos.Ietras em alto relevo, gravarIas, �1� Rua de João Pint,o ]j'!)
pintadas" de preto e a ouro, lavatorios, con- José Fernandes Loureiro,
solos () tudo ruais que pertence à sua arte;

_'. ... __ .. ..... _ .. ._ .. _. o ._0'

adver-tindo que é muito conhe cido nesb,. ca­
pital onde re-idio por algum tempo, se:'\::ndo
sempre a seus Íl'oguezes com prornptidão e

por c mnuodo preço. - Pedro Gaüi.

iTIarmOre

IlUA DA PAZ

Nesta typographia estão deposita.los uns ba­
));1(1 JS do seda que forã» achados honu-m no

passeio da alfaiataria do Bom Gosto.
Quorn for seu dono, e disser a CÔ1', p,llle vir

busci l-os, pagando I) presente annuncio.

I

J e a engraçada comedia em um acto
dsno 111 inada

RATI)� ��) T[RCtIRO, E�QUERlJO,
O.; cartões recibos podem ser procurados

em casa do sr , thesou rairo, rua da Constitui­
çüo n . 5, uo dia 5-elll diante, e no dia rlo es­

pcctaculo no the.uro, no meio-dia até �g � ho­
nu. Sorteio do s camurctes no dia 4, as b ho­
ras da tarde.
02& seo retar io, G. Wendhausen:

A' PRAGA
O abaixo assiguado dcclu ru IlHO <) SI'. Josó

Augusto Broquà, deixou ele :,81' nosta data

empregado de su a c.isa de negocio, por ter de
retirar-se p'F'a fora da pr.ivi ncia.
Desterro, 31 de Março do 1881.-Clu·is,­

tovão Nunes PiJ'es.

ANI'fUNCIOS

VENDE--SE
b.u-ato um moinho e um torrador com pouco
uzo, Rua do Tenente Silveira n. 30

JACQUES BllJ
Part ici [la ao pnbl ico e aos seus fregueses

que mudou o negocio p:1ra o largo (lo Palucio
!l. 5, antiga agencia. ele paq ue tes,

-'fi--N---:---··H··-····-·O-·--········------ftl···r:·-y-"-'ii---E'-T--"'-ILi m '" m [t.� &1 = I
DE

EXTRACTO OE FIGAOO DE BACi\lHAO

CASA DE PASTO

Rinhideiro publico
Do primeiro domingo de Abril em di anto

estará frdlll.5i.' ao" amantes dos combates gal­
listic )8, o riub idei ro a praçi1 do General Ozo
rio.
Entrada :-a estabelecida.

30 RUA DO PRINCIPE �O

uma casa na r ua do S. Sebastião, com bons
commodos par;, b.mhos: para tractnr com sua.

proprietaria-Maria Joaquina d'A zeoetlo .

Aviso aos doenfes
NA PHARMACIA POPULAR

DE

EUPHRASIO CUNHA
:lAMPE DE atu.ao E EI1CAL?':TUS

ele é o melhor remedio que se conhece paraApl)l'Oveulu pela Academia ele M'eâicina
t08§e.,defluxo8,con§tipaç.-)e§� ti-Par'ÍZ e pela Junta ele Saudc

de S. Petersburqo §ica
Para amaciar a pel le e alvejal-a o

Para côres pal lidas, e enfraquecimentos

Para gonorrhéas a

mJECç�:O SECCATIVA
Cura, em 5 dias, radicalmente

Temos alem destas, outras especialidades
u uci-innos e ostr-angeiras ,

É mais ad iYO e mais efficaz do que o oleo.
Uma uniea(;olllül' dI)Vinho d.e�'1eynet.
equivale ú duas 00111e1'e3 elo melhor oleo. Evi­
tar as im itações numerosas posteriores à In­
venção Meyuet. Podem el las ser mais agra�
dáveis ao paladar, porem não são um prorlucto
lle formação natural, recompensado como' soe_,..........._"""'............"""''''''''................,...,.'''''''''''''''''''''''''''''.....
o no"so, em todas nó: Exposições Universaes

to
oupitao Jcsiino Antonio (h Silveira,

Rosa Eugenio Eduardo, Ar thnr Olym­
pio Eduardo Peregrino Servira de S.
Thiago e ) d r , Polydoro O lavo de S.

Thi,lgO, agTarlec8m elo intimo Ll'alllla a tCldas
às pessoas q ue presta l'iio o c� rielos 1 obsequio
ele acompanharem os restos mort[les de :ó'Lla

semprG Chilrctlh e',pos:l, irma, r-:nÍJrinho e pri­
IWl, d. Adehlde Edaardo ela Silveira, e ao
I1HlWlO tompo

-

convid:lo-as, a!lsim como aos
seus parentes e amigos rl aSôi�til' ás mis'lGls
que por sua alma mandão c31ebl'ar hl)je 2 e

(lual'ta-feil'a 6 ele Abril na @greja ás 7 % 110"
ras ela manhã.

iVLunadeil'as inglez:ts a siphon a 2$OOü,
-o que lia de melhor; a criunç:l, mama semNas menna,; hoticas, achão-se 03 {[;onTIei-
rnenOl' esfoJ"ço.ItOt?> NiHeyll.1l.ett D'EX'I'RACTO NATUl'L\L DE FI­

GADO DE BACALllÁO.

DEPOSI��O GERAL EM PARIS

FOURNY, /11 RUA DE AMSTERDAM
Encontra-se {I vencla .nas pricipaes Phar-

lllaCHtS

GRJI NU/,OS BURGGRE\VOE A 400 RS. O T[lBO

NA DIJ i\R1v� P1C'�lA1 11.1.'1 L'iJ. _ POPULAR
DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

A, lVt droguista, rua Nova do Ouvidor
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